
Vaquinha para reformar 
casa atingida por árvore 
Incidente, ocorrido após vendaval, destruiu o portão, o muro e parte do telhado 

PEDRO TEIXEIRA

Angélica Cristina da Piedade teve sua casa atingida por uma árvore, no último sábado, no Grajaú

A
ngélica Cristina da 
Piedade, que teve 
a casa atingida por 
uma árvore no úl-

timo sábado, no Grajaú, na 
Zona Norte do Rio, lançou 
uma vaquinha para custear 
os reparos na residência, que 
teve o telhado, forro, portão e 
muro atingidos.

No caso do telhado, al-
gumas telhas de um dos cô-
modos caíram, derrubando 
também o forro do local e 
rachando o de outros cômo-
dos. Segundo ela, com a chu-
va que caiu após o incidente, 
a situação ainda piorou. “Mi-
nha casa é dividida, contando 
todo mundo são 10 pessoas. 
Como o forro é madeira cor-
rida, vazou pelo meio e pelas 
beiras”, contou.

A vaquinha está no valor 
de RS 20 mil. A moradora 
vai precisar comprar mate-
rial de construção e telhas, 
além da mão de obra dos 
profissionais e solda do por-
tão. “O telhado é de madei-
ra, estou esperando o rapaz 
subir lá e orçar para mim. 
Eu ganhei algumas, mas foi 
pouca. E ganhei outras, mas 
que não me servem. Mas 
não desisti não. Preciso de 
cimento, de areia. Estou pe-
gando materiais na loja para 
pagar depois, não sei como 
vai ser”, contou.

Desde sábado, Angélica 

te está no lugar”, narrou.
Ainda de acordo com seu 

relato, um técnico da em-
presa esteve no local e não 
fez a religação da luz de sua 
residência.

“Acabou de sair daqui um 
técnico para fazer a avaliação. 
Como viu que não tem cabo 
aqui, que vai precisar puxar, 
e um vizinho está trocando 
o poste velho por um novo, 
acho que vão esperar acabar 

esse serviço para fazer tudo 
de uma vez”, explicou. Desde 
que tudo aconteceu, Angélica 
se divide com seu filho e seu 
genro para vigiarem a resi-
dência, mesmo sem energia. 

Procurada, a Light infor-
mou que mandou uma equi-
pe para verificar o que acon-
teceu e como está a situação 
para restabelecer a energia 
porque o poste precisa estar 
dentro do padrão.

Faixa no sentido Centro ficou interditada 
por quatro dias, após queda de estrutura

Túnel Santa Bárbara 
é totalmente liberado 

ARMANDO PAIVA

Faixa do túnel que estava interditada foi reaberta ontem, às 5h15

A faixa do sentido Centro 
do Túnel Santa Bárbara, 
que estava interditada 
desde a última sexta-fei-
ra (13), foi reaberta on-
tem, às 5h15. O inciden-
te ocorreu após a queda 
de parte do revestimen-
to lateral, em um trecho 
de 45 metros, durante as 
obras de reestruturação 
da parte elétrica realiza-
da pela Light.

Segundo o Centro de 
Operações Rio (COR), a 
prefeitura do município 
monitora continuamente 
as intervenções realiza-
das pela concessionária. 
No local, já foi instalado 
uma tela de proteção e 
realizado o escoramento 
das extremidades para 
garantir a segurança na 
via. A liberação já estava 
prevista. Na noite de ter-
ça-feira (17), a galeria no 

sentido Centro foi fechada 
para atuação das equipes de 
obras.

ENTENDA O CASO
Durante a madrugada da 
última sexta-feira (13), o in-
cidente interditou a galeria 
sentido Centro. Com a queda 
da estrutura, o sentido ficou 
completamente interditado 
por mais de 12h. Uma das fai-
xas de rolamento foi reaber-
ta somente para o tráfego de 
veículos leves por volta das 
17h30 ainda no dia 13. Já no 
sábado (14), às 15h, a via foi 
liberada a circulação de veí-
culos pesados.

As obras no Santa Bárba-
ra fazem parte do projeto de 
revitalização dos túneis da 
cidade, com investimento de 
cerca R$ 9,4 milhões. Desde 
fevereiro, a Secretaria Muni-
cipal de Conservação traba-
lha no túnel.

está sem energia em casa pois 
a queda da árvore derrubou 
também o poste residencial, 
necessário para restabelecer 
a energia. Porém, ela, com au-
xílio de familiares, colocaram 
o equipamento.

“Ainda na luta, ainda sem 
luz. Fizemos vários pedidos. 
Estamos com uma extensão 
da vizinha para ligar o ce-
lular e ligar a geladeira. Eu 
não sei como vai ficar. O pos-
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Sala multissensorial para 
atender crianças atípicas
ONG da Cidade de 
Deus deve começar 
a receber o público 
em janeiro

A ONG Nóiz, localizada na 
Cidade de Deus, na Zona 
Oeste do Rio, vai inaugurar 
uma sala multissensorial 
para crianças com autismo 
na comunidade. O espaço, 
que também atenderá jo-
vens com outros transtor-
nos, deve começar a receber 
o público a partir da segun-
da quinzena de janeiro. 

Pre s idente  da  ONG, 
André Melo é pai de uma 
criança autista nível  3 
de suporte e aponta que 
há uma alta demanda de 
tratamento para essas pes-
soas na comunidade, por 
conta da falta de acesso às 
terapias.

“A gente, que tem uma 
condição melhor, já sofre 
com os planos de saúde e 
escolas, mas essas pessoas 
não tem acesso a nada. São 
crianças em idade escolar 
que nunca tiveram qualquer 
intervenção terapêutica, em 
alguns casos sem laudo, e a 
gente consegue ajudar tam-

Sala é uma inovação nas favelas, sendo a primeira deste porte
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bém. Vamos recrutar os pro-
fissionais para atender, no 
início, 3 vezes por semana, 
5 crianças por dia”, explicou.

A sala é uma inovação 
nas favelas do Rio de Ja-
neiro, sendo a primeira 

deste porte que também 
atuará como reguladora 
emocional. 

Atualmente, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) estima 
que há dois milhões brasi-
leiros autistas, o que repre-
senta 1% da população.

APOIO
Para viabilizar o projeto, 
a ONG fez campanhas de 
arrecadação e contou com 
apoio de patrocinadores e 
pessoas que se sensibiliza-
ram com o assunto.

A sala será chamada de 
Sala Multissensorial Ra-
fael Dias, nome do filho de 
presidente. 
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